
REAÇÕES ADVERSAS EM PACIENTES EM TERAPIA ANTIVIRAL 
PARA TRATAMENTO DE HEPATITE C CRÔNICA EM UM 

CENTRO ESPECIALIZADO NO SUL DO BRASIL 

 

     As pesquisas para o desenvolvimento dos antivirais 
de ação direta utilizados no tratamento da hepatite 
viral C buscam aumentar a eficácia e melhorar o perfil 
de segurança. As reações adversas aos medicamentos 
(RAM) podem dificultar a adesão ao tratamento, 
tornando-se imprescindível a organização da equipe e 
serviços para o adequado acompanhamento do 
paciente. Neste contexto, o monitoramento das RAM 
é um ponto-chave para a eficácia do tratamento da 
hepatite C. 
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      Descrever a incidência e severidade das RAM 
utilizados no tratamento da hepatite C (sofosbuvir, 
daclatasvir, simeprevir, ribavirina e alfapeginterferon) 
em pacientes atendidos em um centro especializado 
para o tratamento da hepatite C em Porto Alegre/RS. 

 

      Estudo de coorte retrospectiva a partir de coleta de 
dados em prontuário com 253 pacientes que iniciaram 
o tratamento para hepatite C entre março e agosto de 
2016. Foram analisados dados do genótipo do vírus, 
medicamentos utilizados no tratamento da hepatite C, 
RAM e Resposta Viral Sustentada (RVS). A ocorrência 
de RAM foi registrada em uma ficha de coleta de 
dados específica presente no prontuário que é 
registrada pelo farmacêutico e enfermeira durante as 
consultas. O estudo foi aprovado pela Comissão de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre e pelo Comitê de Ética do 
Hospital Materno Infantil Presidente Vargas, sob 
parecer número 1.899.407.  

 

Figura 1: Frequência de distribuição de RAM em 
pacientes atendidos em centro especializado no 
tratamento de hepatite C, entre março e agosto de 
2016. Porto Alegre, RS, Brasil (n=1433). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Do total de RAM identificadas, 53 pacientes 
necessitaram de alguma intervenção. Destes, 32 
recorreram à automedicação no manejo das RAM e 
todos utilizaram analgésicos, enquanto outros 21 
pacientes buscaram orientação médica. Não ocorreu 
nenhum caso de suspensão do tratamento por RAM. 

 

      O tratamento da hepatite C com os medicamentos 
sofosbuvir, daclatasvir, simeprevir, ribavirina e 
alfapeginterferon demonstrou perfil de segurança 
adequado. Foram identificados apenas RAM leves e o 
manejo foi realizado pela equipe de saúde. Tal fato 
pode ter contribuído para a adesão ao tratamento e 
alcance da RVS.  
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      Foram avaliados 253 pacientes, o esquema de 
tratamento mais frequente foi 
sofosbuvir+daclatasvir+ribavirina (53,7%), somente 
8,3% dos pacientes utilizaram alfapeginterferon.  
      A maioria dos pacientes é portador do vírus da 
hepatite C do genótipo 1 (66,8%), a RVS calculada Per 
Protocolo foi de 95,0%. Em relação à presença de 
RAM, 88,5% pacientes referiram pelo menos uma 
RAM.  
       Foram identificadas 1433 RAM, com uma média 
de 5,6 por paciente, sendo as mais frequentes: 
cefaleia (55,7%), astenia (47,3%), alteração do apetite 
(41,9%), pele seca (37,2%), náusea/vômito (35,9%), 
insônia (34,8%), irritabilidade (34,8%), prurido (27,3%), 
depressão (26,5%), tosse (22,9%). 
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